
Amo XV QU) 
  

  

(Avença) Quinta do Loureiro (Bacia), 17 de Novembro de 1945 
  

SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO BAIXO VOUGA 

tedactor principa. EUA NIBAL URU Z Depois 
necessidade 

n.º 806 
ai ea ninar 

REPRESENTANTE 
Em Lisboa 

Anibal Cruz 

  

  

Correspondéntes em Lis- 

boa, Porto, Coimbra, Avei- 

19, Povoa e Paço, Vilari- 

nho, Mataduços, Tahoeira, 

Esgueira, Angejn, Fróssos, 

Azurva e Sarrazola (Cacia), 

  

Fundador: J.J, Nunes da Silva 

do pão a Educação é à primeira 
do Homem. Danton 

  

ASSENATUR 
Série de 50 números... 
Série de 25 números 
Estrangeiro, 5ty números 
Colúmas: o. 

1 
A | Propretário-Director 

25800 | José Marque 
a 13800 
E 50800 | O «Eros de Cacia» é 0) 
4 30800 || Aveiro de maivr expansã 

  

e Administrador 

s Damião 
| 

ortial do distrito de | 
o em Lisboa e Porto | 

Redactor e Editor 

António da Costa Pinto 
  

Não se restituem quaisquer originais, giter 
sejam ou não publicados. | 

|| REDACÇ 
Rua da À 

Não se ncei 

ÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
“az— QUINTA DO LOUREIRO 

(CACIÍA) 

tam originais contra a vida particular de 

qualquer individuo 

  

  

BLOO 6 HOMES 
O “jo Uto vIS lo al sto úls vio wo So vjo 

CAGCIENSES! 

  

É âmanhã a oensião de 
irmos agradecer a Salazar 
astuobra de ressurgimens 
to pátrio ea puz que senbe 
dar-nos durante + extacha- 
mo que assolon o mundo. 
Todos os que tiverem o 

direito de votar, teem obri- 
gução de acorrer às urnas, 
por Portugal! 

Ficrir em cexsa é um exi: 
me de lesa Pátria. 

Não sejamos ingratos,vo- 
tac ma lista da União Na- 
cional, é dizer a Salazar: 
— OBRIGADO!!! 

CONSELHO MUNICIPAL 

  

   

Pira o novo Conselho Muni- 
cipal, as Juntis de Frêguesia do 
tiosso coricelho escolheram os 
grs. dr. José Cristo, Egas Salguei- 
ro, Marcelino Sérgio e Manuel 
Marques Ribeiro. 

Continúa com fervor e en- 
lusiasmo, em todo o País, o 
movitnento a favor da Demo- 
cracia. Na capital do norte 
sente-se, palpita-se em todos 
os corações o anseio da liber- 
dade. E em Lisboa realizou-se 
no último sábado uma reiinião 
promovida pela Comissão da 
Unidade Democrática, que foi 
mais uma demonstração da 

grande vontade popular. 
O teatro Taborda, à Costa 

do Castelo, foi pequeno para 
tão grande multidão. Por isso 
na rua, junto ao edifício, o 
povo ouviu os auto -falantes 
que transmitiram os discursos. 

A sessão foi presidida pelo 
professor sr. Dr. Barbosa de   

  

  

  

  

LIA D 
Este dia é de recordações 

cruciantes para todos os que, 
tendo absoluta compreensão 
dos seus deveres e coração 
bem formado, perderam aque- 
les que, em vida, foram os 
seus imnais sincéros e devota- 
dos amigos!!! .. 

E por isso que essa roma- 
gem, de religiosidade sincéra, 
ao Campo onde repousam as 
cinzas dos queridos antepas- 
sados, é feita com o coração 

      
  

» FIRAIDOS 
| Então a saiidade é mais 
acerba e os nossos olhos ver- 
tem lágrimas escaldantes, de ar- 
irepeudimento sincéro, mas que 
reputamos irremediáveltt!... 

Todavia, êsse misto de sen- 
|timentos, sevem para nos im- 
pelir o pensamento para o 
Altíssimo, implorando o des- 

[canso das almas que nos são 
| tão queridas! ... 
| Essas almas que, como diz 

a Igreja, de per si nada podem 

    
opresso pela dôr, oriunda da fazer em benefício próprio es, 
saúdade daqueles cuja perda |peram, ansiosas, por certo, pe- 
consideramos irreparável!!!... [fo sufrágio das nossas esmo- 

A"nossa memória vêcm-nos, las, dos nossos sacrifícios, das 
então os factos mais fnlimos! nossas orações, actos êsses de 
da nossa vida, quando acalen-| que elas são nossas crêdoras, 
tada pelo inefável amor dos! pelas grandes dívidas de gra- 
nossos Pais queridos: os seus tidão para com elas contraídas 
desvelos, os seus carinhos, os em vida, dívidas essas com- 
seus sacrifícios, as ternuras de preendidas pelas inteligências, 
que nos rodearam, enfim, um aínda que pouco cultas. 
sem número de considerações! Que a nossa vida seja mol- 
afeclivas, que são um misto de| dada pelos bons conselhos we 

“tortura e acerba saiidade, que, boas acções daqueles que tan-| 
nos avassala a alma e todo o to nos estremeceram, são os 
pensamento!.... Oh! E quan-| meus humildes votos. 
tas vezes, no meio dêsses sen- 
timentos opressores, e, apesar- fthavo, Novembro de 1945 
«de tudo tão queridos, então João de Oliveira. 

nos aparecem fantasmas ater- 
radores, descortinando-nos os 
desgostos e ingratidões que, 
irrellectidamente, causamos a 

êsses sacrificados pelo nosso 
Bem?!... 

  

    Nota: — Na 144 linha 
do meu artigo vEleições», 

onde se lê parcelas, que saí: 

como gralha, deve lêr-se 

procelas. 

O movimento nacional 

Magalhães, que tinha a secre- 

tariálo o sr. dr. Afonso Costa 
e dr. Carvalho Santos, os quais 
foram saiúdados com vibrantes 
vivas à Rêpública. 

A assistência cantou em 
côro o hino da Democracia. 

Depois de lidos inúmeros 
telegramas e cartas de adesão, 
o ilustre democrata sr. dr. Bar- 
bosa de Magalhães começou 
por dizer: 

«—Não me enganei, felizmen- 
te, quando, ao começar os traba- 
lhos da histórica reúnião de 8 de 
Outubro no Centro Almirante 
Reis, afirmei que se entrava desde 
então numa nova época da vida 
política portuguesa, 
Com efeito, o movimento que 

nessa hora se iniciou tomou uma 
extensão e um vigor extraordi: 
nários, que causaram a surpresa | 

e a adiniração de todos, 
nÊsse movimento, que exce- 

deu a nossa expectativa e que 
continúa impetuosamente por tô- 
das as cidades, vilas e aldeias, foi 
tão impressionante como conso- 
lador, porque uos mostrou que 
no povo português continúa vivo 
o amor pela liberdade e pela de- 
mocracia, que a consciência po- 
pular despertou e se ergueu alti- 
va e intemerata, e que, desde os 
velhos, que vêm dos heróicos 
tempos da prepaganda rêpubli- 
cana antes de 5 de Outubro de 
1910, incluindo os monarquicos 
sincêramente liberais e demo- 
cratas, até aos estudantes, aos 
novos, cujo espírito resistiu admi- 
râvelmente à opressão e à de- 
formação, o enfusiasmo só teve 
os limites que todos impusemos 
a nós próprios, no convencimen- 
to de que êste movimento lega- 
lista devia ter, conio teve e tem, 
não só a indomável fôrça, que é 
apanápio das causas justas, mas 
também a que provém da calma, 
da cordura e até mesmo da cor- 
tesia, que não excluem a energia 
e o ardor. 

sReprimimos o nosso entusias- 
mo, mas êsse entusiasmo repri- 
mido fica constituindo, dentro de 
nós, Uma reserva de energia e de 
pertinácia, que nos dará mais 
fôrça para prosseguirmos até à 
vitória, 

Referindo-se ao argumento dos 
seus adversários políticos de que 
acoposição não tem programa 
nem é capaz de o formular disse: 

uMas a arguição é tanto mais 
desavraguada quanto é certo que 
é a nós que compete escolher a 
hora em que êsse programa deve 
ser apresentada ao País e que a 

“éste movimento tem aderido tu- 
do o que há de melhor na inte- 
lectualidade portuguesa—no pro- 
fessorado de todos os graus do 

(Conclui na 2.º página) 

  

  
  

Queremas Salazar! 
Queremos Salazar! foi o 

clamor que se ouviu da boca 
dos pescadores da Caparica, 
Algarve e Ílhavo e que, por 
êsse País fora, de milhares e 
milhares de bocas se Vai ouvin- 
do, cont O mesmo entusiasmo. 
Flora alta é a que passamos, 
por isso que por ela aquilata- 
mos da verdadeira alma nacio- 
nalista do nosso povo. Como 
Se enganam os nossas inimigos 
de sempre! Não está dividida 
à Nação, porque a Nação ver- 
dadeira, a do trabalho hones 
to, a da disciplina e da Ordem, 
a da Fé dos nossos Maiores, a 
bem portuguesa em seu brio 
de independência, em seus cos- | 
tumes sãos, em suu personuli- 
dade não desfigurada por mo- 
dêlos de estranhos—essa Na- 
ção, a verdadeira e altiva, está 
com Salazar, Divide-se ela, 
não de-si mesma, não da sua 
unidade com a Revolução que 
a salvou —mas dos sets inintt- 
gos de sempre, e dos portu-|| 
gueses que se estranjeiraram. | 

Pur isso, quere Salazar. Sa- | 

Í 
| 

  

lazar é a garantia da sua inde- 
pendência, e da sua paz, e do 
seu progresso. Salazar é a ga- 
rantia dum Estado pessoa de 
bem, Aumuno e justo, e que só 
quere, e só garante, e só rea- 
liza o bem de todos. une     
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RECORDAÇÕES 

O momento tem sido mais de 
recordações do que de realiza- 
CÕES es 

Pais nós também vamos recor- 
dar:—No passado dia 8 do cor- 
rente fez 36 anos que se realiza- 
ram no País eleições para depu- 
tados. O candidato mais votado 
em Lisboa foi o saúidoso tribuno 
e grande democrata Dr. António 
José de Almeida! 

Os monarquicos ganharam a 
minoria num dos cículos,,. 

... 

PRÉMIO NOBEL DA PAZ 

Foi concedido o Prémio No- 
bel da Paz de 1945 a Cordell 
Hull, ex-secretário de Estado nor- 
te-americano e indefectível de. 
mocrata, 

Êste prêmio foi concedido pela 
Comissão Nobel do Parlamento 
norueguês, 

eum 

AGRICULTURA 

Graças às chuvas que úllima- 
mente caíram a agricultura tomou 
já outro aspecto, 

As pastagens revigoram e os 
trabalhos agrícolas tomaram ou 
tra actividade. 

  

  

Passou a 6 de Novembro o 
nono aniversário da posse de 
Salazar no alto cargo de Mi- 
nistro los Negócios Estrangei- 
ros. E êsses nove anos, com 

tôda a evolução nacional e 
internacional dos acontecimen- 
tos, significam uma das maio- 
res viragens da história da 
Humanidade. Nove anos de 
imensas responsabilidades que 
Salazar suportou e venceu, e 
que Portugal reconhece e por 
elas, comovidamente, lhe diz: 

—bem haja! 
Não seria possível, com efei- 

to, desde a erupção da guerra 
civil espanhola ao alastramento 
do conflito por todo o Mundo, 
hourar melhor a política e q 
interêsse nacional, cimentando 
amizades que assegurassem à 
zona de paz na Península, vin- 

culando ao. cumprimento da 
Aliança e aos imperativos da 
Raça a orientação da nossa 
vida internacional, alargando 
pela periferia atlântica o estrei-   tamento de relações que defi- 

  

nissem a deslocação do centro 
geográfico europeu mais para 
Ocidente. Inglaterra e Brasil e 
Estados Unidos da América 
foram, por isso, pedras angu- 
lares da política-de Salazar, ao 
mesmo tempo que um profun- 
do sentido humanitário fazia 
de Portugal um oásis de paz a 
que se acolheram homens de 
todos os países e raças. 

A unidade do Império e 
a defesa da honra nacional fo- 
ram ao mesmo tempo defen- 
didas e reivindicadas. E o san- 
gue não se derramou em sua 
defesa, o Direito afirmou-se 

invariâvelmente, uma linha 
rectilínea de conduta assinalou 
a presença de Salazar na pasta 
dos Negócios Estrangeiros. Os 
políticos hão-de reconhecê-lo, 
as mãis portuguesas e gentes 
de todo o Mundo hão-de agra- 
decer-lho e o exemplo altíssi- 
mo que, graças a Salazar, irra- 
dia-de Portugal, há-de ser luz 
brilhante entre os povos e entre 
os homens: Bem haja, por isso! 
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O movimento nag'oual 
A FAVOR DA DEMOCRACIA 

(Conclusão da 1.2 página) 
  

ensino, na advocacia, na medicina, 
na engenharia, no funcionalismo, 
no comércio, na indústria, no 
operariado, no formalismo, na 
arte e na literatura, nos artistas, 
na academia, em todos os ramos 
da actividade social! 

Acêrea do indeferimento do 
recurso interposto para o Supre- 
mo Tribunal Administrativo de- 
elaron: 

aNão é esta à ocasião própria 
para apreciarmos e criticarmos 
essa decisão, mas não quero dei- 
x de dizer que cadarvez me 
convenço mais da justeza da re- 
clamição que desde sempre te- 
alho feito para que o Contencioso 
Adininistrativo seja confiado ao 
Poder Judicial e que a êste sej: 

ANOS 

No dia 7 do corrente passou 
o aniversário natalício do nossa 
amigo sr. Manuel Pereira Diar- 
te, tilho do assinante do «Ecos» 
sr. Joda Pereira Duarte, estima- 
dos proprietários de Cacfa. 
—No dia 12 colheu 14 primave- 

ras a menina Maria Leonor Ta- 
vares Nunes, filha do nosso assi- 

  

  

imante st, Guilherme Nunes Ber- 
bigão e de sua espôsa sr.º Rosa 

“Dias Tavares, de Angeja e resi- 
dentes em Algés. 

—Huje, dia 17, faz 37 anos a 
sr.* D. Maria Pardinha Dias, es- 
pôsa do nosso assinante sr. José 
Maria Dias, de Sarrazula é con 
ceitundos industriais de padaria 
em Leiria-Gare, 

— Também hoje completa mais 
um aniversário jo menino Fran   dada tôda a independência neces- 

sária, a-fim-de que possa realizar 
a sua nobre função de aplicar a 
lei e fazer justiça, 

Mas o recurso ainda não está 
definitivamente . perdido—ainda 

* se pode recorrer para o Tribunal 
Pleno e ainda outros recursos se 
podem interpor para fazer julgar 
não apenas q ilegalidade e a in- 
constitucionalidade do decreto 
que fixou o dia 18 pita as elei. 

ções de deputados, mas até imes- 
mio a sua inexistência, 

As eleições, a realizarem se no 
dii 18, mem serão livres nem 
legais. 

E o aspecto político do pro 
blemi, que deve ser considerado 
pelo Govêrno, subsiste ajudam, 

Concluiu com as seguintes pr 
lavras; 

“Daqui, do alto desta tribuna, 
interpretando — creio bem — o 
sentir de todos os que me escu- 
tam, eu saú lo os democratas por- 
tugueses diquem e dalém ar, 
espilhidos por todo o País e por 
todo o Mundo, que tão nobre e 
entusiâsticamente acorreram ao 
apélo que lhes foi dirigido na 
reúnião do Centro Almirante 
Reis e, designadamente; saúdo 
aqueles que antes e até já depois 
do movimento então iniciado têm 
sofrido e estão sofrendo ua de- 
fesa dos princípios da Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade, que 
continuam dominando os nossos 
espíritos e os nossos corações. 

Saúlo a Imprensa estrangeira 
e micional, que está pronta a de- 
fender a sua libardade e à de to- 
dos nós. 

Saúlo os novos de hoje, a 
quem pertence o futuro e que 
tão balas provas nos têm dado 
de que nos seus corações juvenis 
vibram os sentimentos generosos 
e bons, que são a essencia da 
Democracia, 

Enfim, saúdo o Portugal de 
hoje, ainda amarrado, saúdo o 
Portugal livre de âmanhãlo, 

O discirso do notável pro- 
fessor de Direito foi delirante- 
mente aplaudido. 

Em seguida usou da pala- 
vrao sr. dr. Lima Alves que 

expôs os trabalhos da Comis- 
são do Movimento. 

Eularam ainda os srs. dr, 
Mamuel Portilheiro, de Porta- 

legre, co sr. Engenheiro Sá 
Cardoso, que também foram 
muito aplididos. 

A multidão voltou a cantar 
o hino da Democracia, erguen- 

do também vivas à República 
e dispersou na melhor ordem 
de civismo. 

“ 

Comissão da Frêgmesta das 
Escolas Gerais 

Em Lisboa realizou-se mma 

reiinião de Democratas da Fiê- 
guesia das Escolas Gerais para 
se proceder à escolha dos ele- 
mentos constituitivos da Co- 
missão de Freguesia do Mo- 
vimento de Unidade Demo- 

cisco da Silva Amaral, fiiho do 
nosso assinante sr. José Simões 
Amaral e de sua espôsa sr. 
Emília Rodrigues da Silva, de 
Angeja e residentes em Lisboa, 

— Festeja ld aniversários no dia 
de hoje o jóvem António Luiz 
Marques Peça, filho do nosso 
assinante sr. Augusto Luiz Mar- 
ques Peça e de sua espôsa sr. 
Ascenção Vieira Peça, acredita- 
dos comerciantes de Cacía, 
Ainda hoje, 17, passa o 24º 

aniversário do nosso companhei- 
rode redacção sr. Manuel Fer- 
reira Marques Damião, filho do 
director dêste jornal, 
—Amanha, dia 18, completa 

mais um aniversário o menino 
José António Pacueco, filho do 
nosso assinante natural de Sar- 
razola, onde se encontraa passar 
Umas semanas, sr. José Maria 
Baptista Ramos e de sua espôsa 
sr.“ Aurora Pacheco Ramos, resi- 
dentes em Alhandra, 

— Também Amanha. passa o 
67.º aniversário natalício do sr. 
Manuel Nunes da Trindale nosso 
muito prezado amigo e acíduo 
correspondente do aficos de Ca- 
cíam em Angeja, por cujr passa: 
gem o felicitamos cordealmenite, 
com votos de que muitas e mui- 
tas amais datas festeje. 
—No dia 19 celébra 30 anos 

o sr. José Rocha, natural de Ma- 
taduços e nosso assinante resi- 
dente em Lisboa, 

maveras a galante menina Maria 

assinante natural de Mataduços 
e benquisto industrial de padaria 
em Lisboa sr. José Gonçalves 
Faria e de sua espôsa sr.º D. Ana 
dos Santos Silva Faria. 

—Nêsse dia completa 13 ani- 
versários. o menino Carlos Pe- 
reira Quaresma, filho do nosso 
assinante sr. Manuel Dias Qua- 
resma e de sua espôsa sr* D. 
Jacinta Pereira Quaresma, de Ca- 
cfi e laborivsos industriais de 
padaria na Barquinha. 

- Faz 22 anos no mesmo dia 
20 0 sr. António Rodrigues da 
Silva, filho do nosso assinante sr. 
Joaquim Rodrigues da Silva e de 
sua espôsa sr," Maria Rodrigues 

SPLINTER TE SOTO TORRE 

crática. 
Na acta dessa sessão, que 

constituiu um exemplo de per- 
feita integração no espírito de 
Unidade, ficou exarada uma 
satidação dirigida aos jornais 
República e Diário de Lisboa, 

A Comissão de Fréguesia 
ficou formada dêste modo: 

Efectivos. — Luís Afonso 
Gonçalves, Henrique Correia, 
Hélio Vieira Quartin, Joaquim 
de Jesus Gomes, António de 
Jesus Fernandes, Carlos José 
Vaz e Amilcar Costa. 

Suplentes. — Dr. Alfredo 
Franco, Anibal Cruz, Alberto 
Crisóstomo, Dr. João Teixeira 
Dias Costa, João Gomes Pires, 
Carlos Custódio Costa e No- 
bre de Carvalho. : 

  

  

EC 

Garteira Elegante 

DELCACIA 

da Silva, de Sarrazola é residen- 
tes em Lisboa, 
—Ainda no referido dia faz 18 

anos a menina Benilde' Simões 
Teixeira, filha do nosso assinante 
e benquisto industrial de padaria 

A. eleição dos deputados da União Na- 
cional, realiza-se na nossa fréguesia, 
na Escola Primária de Sarrazola, às 

—— 

9 horas de amanha. 
  nas Caldas da Rafuha sr, António 

Nunes Teixeira e de sua espôsa 
sr.* D. Maria Simões Teixeira, 
naturais de Cacía, 

— Em 21, passa o 32.º aniversá- 
rio dos gêmeos nossos assinantes 
ses. Agostinho Rodrigues Bar- 
bosa e Joaquim Redrigues Bar- 
bosa, naturais da Póvoa, O pri- 

e o último casado na Quinta, 
onde está à passar uma tempo- 
vada e empregado na panificação 
de Caramulo, 

— Em 22, passa o seu aniversá- 
vio a sr.º D, Margarida Resende 
de Melo Dias, espôsa do nosso 
assinante sr. Quintino da Maia 
Dias, estimado sócio-gerente da 
uVassouraria Aveirense», de cujo 
estabelecimento publicamos um 
anúncio em outro lugar e para o 
qual pedimos a atenção. 

Ad multos anos, 

Novos ASSINANTES 

Foi inscrito na lista dos assi- 
nantes do «Ecos de Caciar o sr. 
Dr. António S Bernardino, pro- 
tésico dentista na rúa do Sil ao 
Rato, 26 1.º — Lisboa. 

creveu nos uma 
nosso assinante sr. Antônio Fer. 
reira Lopes, de Fontes (Alqueru- 
bin), na qual nos mandou inscre- 
ver como assinante do «Ecos» 

  
  

   

  

  quela mesma localidade. 
— Entrou para assinante dêste 

natural de S, Marcos, ligado a 
Angeja pelo casamento, acredi- 
tado industrial de padaria em 

por intermédio do nosso corres- 
pondente sr. Oldemiro Tavares 

dos Pinheiros, em Angeja. 

nos fez, conforme nos referimos 
a semana passada, dignou-se pe- 
dir-nos a assinatura do «Ecos de 
Cacítr O nosso prezado amigo 

blico um bem fornecido estabe 
lecimento de mercearia e vinhos 
pertencente ao 

é amigo e assinante dêste jornal sr. meiro egsado a Epa EI Gonçalo Moisés Nunes dos San. empregado de padaria em Lisboa tos 
, 

Esgueira, 

fundo da rua Miguel Bon barda, 
daquela frêpuesia, instalada no 
prédio que aquele nosso amigo 
Construiu junto à sua residência, 
tendo salas e terraço para neles 
se petiscar bem e à vontade e 
«dispõe de alguns jogos cimo de 
um bilhar, 

desejimos-lhe próspero negócio, 
SESVAS PER ESET OR rg is rrenan mememmtmmemenae 

por diversas partes, que são as 
melhores recordações do nosso 
P. 

tima alcançada. 

dida, auguramos-lhe muitas Feli- 
carta o| cidades e uma bo: viagem, y 

id ; penúltima semana o nosso amigo | fruta, por Adriana Rodrigues: À 9sr. Manuel Vieira da Silv., da-| sr. Luiz Pereira Felix e sua es-| História do Pedrinho, E 'a- pôsa st Albertina Dias Felix, 
lavradores da Quinta, que naque semanário o sr. José Dias Vidal, | ja vila vão estar um mês junto 
de seus filhos, 

E ds À estar umas semanas junta de sua Figurinos para os filhos e pará Troviscal (Oliveira do Bairro), filha, genro e nêtinho, a sr.º Ma-las mães, etc, etc, — ' ria Nunes Quinta, da Quinta, 

da Silva, estimado proprietário Lisboa, para junto de sua filha de barbearia e alfaiataria na rua genro e netos, a sr.“ Vitória Dias ir, J de Pinho (a Catrata), que esteve Na visita de despedida que | mas semanas na Quinta, E 

“OS NOSSOS FILHOS” Novo estabelecimento 
Dentro de dias, abrirá ao pú- 

    

A unica revista para os pais 
que se publica em Portugal 

N.º 40 

SUMÁRIO: 
Carta pora o Brasil; Era umã A nova loja ficará situada ao | Vez um meninos. ., conto de Ma. 

ria da Soledade: Ajudemos a for- 
mar à personalidode infantil, por 
Maria de Jesus Mateus Mendes: 
Já disse isto, Mãezinha?, por 
Sara de Abreu Pinto Coelho; A 
Vontade, por Maria S. Anjos; À 
Educação das Raparigas, pelo 
Prof. Dr. Ferreira de Mira; À 
Missão dos Educadores, por Luf y 
A Educação Rural nos Estados 
Unidos, Howard Dawson: Afen- 
ção à Casa Mãe da Gaiata dê 
Lisboa, reportagem; De mês a 
mês, noticiário; Tem o palavra cs 
nossos filhos, entrevistando cr inn; 
ças francesas, por Lília Fonseca- 
Emília de Santos Braga fata-nos 
da sua infância, Contra a Tuber- 
culose, pelo Dr. Gil da Cost: O 

nosso prezado 

estimado proprietário de 

Receba as nossas felicitações e   
orbugal e o testemunho da ess 

Com o nosso abraço de despe. 

Mentno doênte: O Sarampo, pelo 
Dr. Samuel Mais; As farinhas na 
alimentação do Bébé, pela Dr! 
Branca Rumina; Como servir a 

RETIRADAS 

Retiraram-se para a Golegã na   
fntil de Campos de Figueiredo j 
Noçõesde Puericultura, Versos 
e Passatempos, Concurso de Di: 
tos Infantis, Receitas de Culiná- — Também foi para a Golegã | ria, Bordados, Rendas e Molhas; 

Redacção é Adininisttaçã o: 

Ri: de Infantaria 16, 60.9.6 
LISBOA 

—Retirou-se novamente para 

REGRESSOS 

Regressou a Cacía o nosso 
7 : . |sr. Francisco Gonçalves da Silva 

Em 20, colhe 20 floridas pri-| natural do Sobreiro é estimado 
proprietário de automóveis em 

assinante sr. Joaquim Maria Com- 
bo, factor ds 3.º classe no mosso 
Apeadeiro, que gozam 12 dias de 
licença em Alfarelos, sua terfa 

Número avulso 5800 
Assinaturas : trimestre, 15800) 
semestre, 30800; ano, 58800 
Agradecemos o exemplar, 

e mma 

  

de Lourdes Faria, filha do nosso Lourenço Marques, para oude 3 » pa 
partiu conforme nos referimos 
em outra local, 

—Escreveu-nos uma carta o 
nosso amigo sr, Mantel Rodri- 
gues Lopes, de Cacia, na qual 
propõe para assinante dêste jor- 
mail o sr. Geremias Fernandes 

empregados ma panificação do 
Barreiro. 

Maria Dias Maia, natural de Vi- 

ção de Lisboa,     —O nosso correspondente em 

Carvalhal, mandou inscrevermos 

sr, João Pires Alves de Almeida,   
Lisboa. 

Muito obrigados, 

PARTIDA 

Da sua casa do Sobreiro, re: 
tirou-se para Lisboa no dia 11 

«João Belo», com destino a Lou- 
reuço Marques, onde é estimado   
sou um mês na práia da Tor- 
reira, onde se juntou com 0 nosso 
director, levando uma numerosa 

proprietário de automóveis de 
praça e muito digno condutor|a 

nicipal daquela cidade. 
Durante a sua estadia de um   culecção de fotografias, tiradas   

natal, e vem melhor do pé que 
tantos padecimentos lhe tem da- 
do, pelo que folgamos. 

sr* D, Maria Amélia Nunes da 
Vigairinho, do Paço e ambos |Silva, está em Cacia a passar 4 queira, de todes os afips que es- 

meses O Hosso assinante e amigo 
st. João Dias de Pinho, benquis- 

—Voltou a pedir-nos a assina- | to industrial de padaria em For- 
tura do nosso jornal o sr. José |Hos de Algodres. 

larinho e empregado na panifica- jamigo sr. Carlos Rodrigues Bran 
co e sua filha, a menina Vitória |executa, Porisso, tados os forei- 
Rodrigues Nunes, que estiveram 

Taboeira, sr. José Maria Marques Utnas senianas em 
visita a sua filha, genro, nêtinhos, 

na lista dos nossos assinantes ol itmã e cunhado, E aqui ficão Competente aviso, 

daquele lugar e residente em| está na Quintão nosso assinante ; e amigo sr. Adelino Marques 
Baptista, brioso soldado da G, 
N. R; em Oliveira de Azemeis. 

do corrente o nosso prezado ami-| em Cacía o nosso assinante sr, 
go e assinante sr. Francisco Gou-| Manuel Marques Rodrigues d 
galves da Silva, que dali partiu | Costa, empregado de padaria, 
no dia 14, a bordo do paquete | residente em Marvão (Fébres). 

dos auto-carros da Câmara Mu-|finezas que muito agradecemos, | 

ano de licença no seu torrão na-| Nunes da Silva, Hernani Ferreira! 
tal, repousou nas estâncias ter-| de Seabtá Coelho e Ribau, Alfre- 
mais, digressou pelo País e pas-| do Nunes da Silva, Manuel Pinho Í 

Mendes Nunes da Silva, Manuel |- 
Marques Rodrigues da Costa, |. 
José Luciano Martins Marques |: 
Figueira e Manuel da Silva Cravo. 

a) LISBOA ã 
NA REDACÇÃO ani 

Estiveram na nossa redacção ea o 
apresentar nos cumprimentos, A RR mn i n 

os amigos do «Ecos» srs, Henri-|? E i 
que Mantel de Pinho Mendes: Mário Bismarck Soares 

ADVOGADO 

Fóros da Samougueira 

A Juba de Frêguesia de Cacía 
afixou editais nos lupates públi. 
cus du costume, avisundo que se 
encontra em Cobrança, no prazo 
de 8 dias, os fóros da Samou- 

ESTADAS 

Acompanhado de sta espôsa 

tejam atrasados, mas tesolvelt 
prorrogar o prazo até ao fim de 
Novembro corrente, terminado do 
qual, serão enviados ao Tribunal 

—Já estão na Quinta o nosso | todos Os que dão tenham page; 
A Junta avisa é em seguida 

vos da Samougueira devein Hquis 
Loures dej dar, o quanto antes, os fóros em 

atraso,   
=A passar tm mês de licença, | depuis... 

E 

António S. Bernardino 
Protésico - Dentista 

Participa a fodos os seus Fx.mos 
amigos & clientes que mudou 

as suas instalações para a 
Rua do Sol ao Rato, 20d 

  

VISITAS 
É 

De visita a sua família, esteve |: 
E 
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Rua do Crueilixo, 28-92, 

Telef. 21429 — LISBOA 

RE  
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NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO El 

    

“DE FRÓSSOS 
Casamento. -No passado dos 

“mingo, dia 11, realizou-se na igre- 
“a desta frêguesia o enlace matri- 
monial da prendada menina Ass 
cenção dos Sautos Azevedo, filha 
“do abastado proprietário e co- 
merciante local sr. José de Car- 
“valho Azevedo e de sua espósa 
sr.º Adozinda dos Santos Azeve- 
do; com o sr, Manuel Soares La- 
“ranjeiro, acreditado comerciante 
'em Sintra, á 

Foram padrinhos o sr. Antó- 
“nio Rudrioues Laranjeira ea sr! 
Maria da Ascenção Visira Peça, 
espôsa do sr. Augusto Luiz Mar- 
“ques Peça, estimados comercian- 
tes em Cucla, 

« Em seguida ao acto religioso, 
foi oferecido em casa dos pais 
da noiva um lauto juntar ao qual 
assistiram os st8. Silvino da Silva 
Laranjeira e sua espôsa Gertru- 
“des Maria Duarte Laranjeira, João 
de Almeida Pirólas e sua espôsa, 
Rosa Svares Laranjeira, Alvaro 
Rodrigues de Melo e sttá espôsa 
Maria Soares Laranjeira, Daniel 
Pereira Júnior e sua espôsa Na- 
gia dos Santos, António Marques 
Vidile sta espôsa Rosa Ascenção 
“Pereira, Manuel Nunes da Con- 
'ceição e sua espôsa, Aua Rosa 
dos Santos, Mantel Augusto Fer- 
nandes e sua espôsa Rosa Gun- 
“galves Onófre, Aristides Núnes 
Fernandes e sin espôsa Maria 
Helena dos Santos Azevedo, Au- 
tónio Serém e sua espôsa Maria 
Soares Valdavinha, Emílio Soa- 
ves Laranjeira, Emílio Coelho 
Pessoa, Fernando Pimentel La- 
Yanjeira, Joaquim Constantino, 
Joaquim Dias de Sousa, Francis- 
co Rodrigues de Pinho, Francisco 
Laranjeira, António Gonçalves 
Valdavinha, Albino Fernandes, 
António Luiz Marques, Pompílio 
Augusto Lemos, Joaquim Lemos 
de Úliveira, Deolinda dos Santos 
Azevedo, Francisco Carvalho 
Azevêdo e sua espôsa Rosa Cas- 
tinheira, josé Pimentel Moura, 
Arménio Ribeiro, António da 
Silva Soares Laranjeira, Maria 
Rodrigites Azevedo, Rosa dos 
Santos, Rúsa de Pinho Abreu, 
Olívia Liranjeira, Rosa Laranjei- 
ra, Hermínia Laranjeira e ainda o 
notável prêgador desta frêguesia, 

Serviam como cosinheitas as 
sr. Ilda de Sousa e Gracinda 
Sides é como ajudantes as de- 
dicadas meninas Maria Cremilde 
Simões e Odete de Pinho. 

No fim do banquete usaram da 
palavra os srs. António Soares 
Laranjeica é O distinto prêgador, 
Que felicitaram os noivos, sendo 
bastante ovacionados, 

No dia seguinte assistiram a 
um almôço oferecido pelos pais 
da noiva algttis amigos e pessoas 
mais cliegadas da fimília, corren- 
do tudo va melhor harmonia. 

Aos nuúbentes, que são dotados 
de excelsas qualidades, enviamos 
Os nossos parabéns augurando- 
Sthes uma interminável lua de tired 
pérene das melhores felicidades. 

Retiradas. — Retirou-se para 
Lisboa no últinto domingo a me- 
nina Celeste Quintas, que niquela 
cidade vai estar 15 dias junto de 
seus tios, irmão Urvalde e prima. 

—bDepois de terem aqui estido 
uns dias, tefiraram para Sintra, 
onde são acreditados industriais 

fe padaria, o sr. Silvino Soares 
aranjeira e sua dedicada espõsa, 

que se fuziam acompanhar de sita 
triada é de alguris seus amigos 
sintrenses, 

—Para Lisboa, retiraram-se os 
ossos amigos srs, Jusé Marques 
da Silva, padeiro a bordo e seu 
tunhado Altino Nunes de Melo; 
que vão ser sócios duma casa 
comercial da capital. Que. seja 
muito. felizes. -C; 

      

Padaria 
Toma-se de trespasse, infor- 

Mando local, cosedura e preço 
para esta redacção, 683) 

DE ANGEJA 
Ainda as eleições da Junta. 

Quem fala verdade? — Num dos 
Úitunos números ao relatarmos 
à forma gomo decorreram os tra- 
balhos eleitorais para a eleição 
desta autarquia focal, (iguna-lo 
com un máxima imparcialidade, 
não ocultundo mesmo que aquela 
verdaileiro acto de civismo com 
tnágos o dizemos — peuço eu 
ueuhun interêsso decpsrtom ma 
HORsH Erêguesta, havendo até gran 

de dificuldade em se constituir 
a respectiva mesgo No entanto q 
Jornal de Albergaria no noticinr 
“O resultado das mesmas eleições 
on todo o concelho, atribui à 
Etguusia do Angeja nina peicen- 
tagem de votantes superior a 5O 
por cento, concluindo cessa for 

mma, que o nosso eleitorado mais: 

Uma vez cumprin o seu dever,| 
demonstrado aesim duma ma: 
neiva insofisiável a ent inteira 
concordância com o govêrmo de, 
Salazar, | 

O que se passou nas oútras 
Trôguesias do concalho não enbe- 
nice; Das Quanto a Angejn esta 

afirmação curece de Fundamentos 
porque a percentagem dos votnn- 

tos na tossa frêguesia foi apenas 
de 8 pur cento como se verifica 
pelos seguintes números: 

  

Elvitores inseritos no cader- 
no eleitoral; . «104 Bh9 

Eloitores que votaram , . 29 
Eleitores que não voltaram 380 

Como se vê, em Angein, ma 
psreentigem mencionada no Jor- 
nal de Albergaria, há apenas uma 
diferença do 42 por cento, o que 
uos parece ser alguma coisa para 
ponderar, ID, se pelo que se de- 
preende da notícia inexata em 
referência, os eleitores que vota- 
cam demonstraram a soa coneor- 
uância com o govêrno de Balagar, 
venica-se tarubém é de uma for- 
ma iniledivol, que ugrande maio- 
ria dos eleitores de Aupeja que 
se abstiveram de votar, não eslão 
eom a aetual situação política. 
Portanto — e é isto apenas que 
desejamos fiizar — não foi o Ecos 
de Cacia que mentiu na sua no- 
tícia velurenta às oleições da Jun. 
ta de frêguesia de Angeja... 

O movimento de Unidade De- 
mocrática—Como foranmuciado, 
realiza-se no rábado, dia 17, pelas 
20 horas, no salão da Associação 
Lustrnção e Recreio À ngajenso, 
wma vetioião pública que está 
despertando grande entusiasmo, 

afim-de sa tratar do acto. eleito- 
tal que no domingo se efsctua, 

Devem usar da palavra nessa 
teluião êlém de outros oradores, 

os srs, dis, Guilherme Sonto, 
Silvino Gonçalves de Sousa 6 
Manuel dae Naves, 

Associação lastrução e Recreio 
Angejense — Dedicado aos ex mos 
sórios desta colsetividade lovals; 
promove a sun direeção um gran- 
diosa baile no próximo domingo, 
din 18, pelas 21 horas, que será 
abrilhantado pelo explendido q 
já conhecido conjunto musical 
lo Mataduços afucertos Jazz, 
que so exibirá nos números de 
música de dança mais cudernos, 

com o que tornará vm baile cheio 
de dunça é animação. As gentie 
tricaninhas da nossa frepyuesia 
saberão imprimir a esta soirée a 
alegria é deditação de sempre. 

Futebol. -No domingo; din 18, 
o «Angeja Sport Clabs desloga- 
-se & Quinta do Gato para ali as 
defrontur com o «Sporting Clab 
Quintugoense», - 

Gente nove—No dia LO do 
corrente deu à laz uma criança 
do sexo Feminino a sr.* Angnsia 
Dias Capela, espôsn do sr. Olde- 
miro Tavares da Silva, proprie- 
tário dé Darbuatia e alfaiataria 
na van dos Pinheiros, 

Casamento.-—No dia 3 do car: 
Frente celebrou-sa O consórcio du 

menina Aurora Gonçalves Baptig: 
ta; de 19 unos, natural de Lisboa 

  

to Baptista Barbosa, de 23 unos, 
neturcl do S, Paulo (Brasile resi- 
dente em Albergaria-a-Velha. | 

Os nossos parabéne, | 
Regresso. —Por nolícias Teco. | 

bidius, snbenos ter estado nas 
Culdns de Monchique 15 dias, 
u uso de águas contra us dôres 
renváLicas de que tem sido ata. 
Gudo, O avpejonse nosso amigo! 
er, Álulibio Riboiro da Fonseca, | 
que já regressou A Santiago de! 
Cncém, onde é Inbotioso iudus- 
trial do padaria, 

Partidas e chegadas,— Partiu 
pra Lisboa com sua família o sv. 
Francisco António Valente Ruis, 
abastado proprietário e comer- 
ciante na capital, 

— Com sua espôsa sr.* D. Va- 
leutina de Lima Azevedo é sua 
interessante filhinha, também par- 
tiu para uqnela cidade, o preza- 
de assinante têste jornal se, Raúl 
de Azevedo, 

— Tamibém retiraram pata à 
capital os sis, Raúl Nuves da 
Maia e José Carlos Massas. 

— Pura o Porto retirou com 
sua cx gepôõsn, depois de mma 
pequena permanência nesta [iê 
gresia, o er, Edmundo Ferreira 
Gomes, «igum? tesoureiro da Ca- 
deia Civil daquela cidade. 

—Foi. para. Lishoa em pregur- 
-se Ba panificação o nosso amigo 
Fernando Gonres Pinto, fiho do 
estimado comerciante da ima da 
Pereira ar António Sindas Pinto, 
prezado assinante dó «Ecos». 

— Para os Olivais pailivum, o 
sr. Munucl Marques Craveiro a 
sta Filha Rosa, que ali vão nf xai 
residência junto de sua filha e 
irmÃ Adelaide, 
—Na penúltima semana reti- 

ratameso daqui para Lisbon o 
nosso prezado amigo e assinante 
dêste samanário sr. Jorge Noguei- 
va de Pinho, sua extremosa as: 
pôsa er* D. Deolinda Negueirn 
de Pinho e seu filho sr, Antônio 
Nogueira de Pinho, que na sua 
cnsa da rua da Pereira passaram 
uns meses e são henquistos in= 
dustriais de padaria na enpital, 

—Só no dia B do corrente re- 
tirarnim é não como dissemos por 
errada informação na ante-penú'- 
tima semana, 0 vosso bom amigo 
sr. Antônio Nogueira da Silva, 
sun espôsa sr* D. Maria dos 
dnjos Nogneiva e aens filhos, 
laboriosos industriais de padurin 
em Vila Franca de Xira, 
—De Lis! 04 chegou o sr. Emi- 

dio Nogueira Tiindude, concei- 
tuado industrial de panilicação 
naquela cidade, 
—Chegou no dia 3 no Fontão, 

necompanhade de sen filho Rduar- 
do, o sr. António Angusto da 
Silvm Baptista, considarado in- 
dustrial de padaria no Moute de 
Caparien, de onde visram, 
—Regresron das termas de 8. 

Pedro do Sul o er. Manuel Si- 
mõss Dias, que poucas melhoras 
obteve do reumatismo que há 
tempo O alagau,—0, 

| 

  

  

DE FERMELA 

Falecimento.— Na sua casa do 
Rochico, finou-se no último dia 7, 
a sr.º Maria da Silva Baptista, que! 
contava: 66 anos de idade, deixa 
viúvo o nosso amigo sr. Antônio 
Marques de Oliveira e era mãi do 
st. Jusé Felix Murques de Oliveira 
e de Maria Emília Baplista, 

O seu funeral foi reulizado no 
dia imediato com grande acompa- 
vhamento. 

Os nossos sentimentos. — C. 

w - 

CGASAS 
VENDEM SE aquelas em que 

viveu o sr. João Barreiros de 
Macêdo, na Rúa da Paz, do lugar 
de Quintã do Loureiro, (Cacia), 
tendo eldo, pôço, eira, árvores 
de, fruto, vinha, palifeiros e cur- 
rais para gado suíço, vaéum, etc. 

Recebe propostas Mamuel dá 

  

[Rodrigues Migueis. 

vo:st. João Pires Alves de Almeida, 

        o residente no lugar do Fontão 
douta Próguesiar conr é et; Rubier- 

Silva Cravo, 2. Manuel Évfs No- 
gueira, 29-AVERRO: (4) | 

DE TABÓEIRA 
Anos.—No dia 14, faz 20 anos 

o sr. António Marques de Almei- 
da, panificador na Golegã. 
—Em 15, fiz 11 anos o menino 

Henrique Marques Carvalhal, e no 
dia seguinte, sua irmã Laurinda, 

irques Carvalhal completa 15! 
auiversários, filhos do sr. João Do- 
mingos Carvalhal e de sua espósa 
sr,* Maria José Marques Baplista. 

Muitos parabéns, 
Doentes. — listá muito doente a 

sr.º Libâuia Rodrigues Felix, 
— Encontra-se doente o sr. João 

  

— Também eslá doente a sr?) 
Maria Augusta Rodrigues Dias. 

=-Vindo da Pampilhosa do Bo-! 
tão, está aqui doeute à nosso con- 
terrâneo sr. Anlónio Joaquim Fer- 
eira, que ali é panificador. 
Estadtas. —A passar uns dias, 

está equi vindo de Lisboa o sr, 
Ji-quim Antóuio Rebélo, que no 
dia 19 retira pira aquela cidade. 

—Apenas por dias, esteve aqui 

que em Lisboa é panificador, e veio 
buscar seu sógro sr. José Maria 

DE VILARINHO 
Nascimento. —No dia 9 deu à 

luz Unia criança do sexo masenli- 
no a sp? Maria Rosa Ferreira 
Damião, espósa do sr, José Maria 
dos Santos Culado,. dêste lugar. 
Regresso. — Represson a Lisbou 

no cia 1d o sr, José Marin Dias 
Maia, que aqui esteve uns dins 
e é empregado na panificação 
duguola eiduda, a E 

Grupo Excurstonistr «Esgota 
Pipasv.—No domingo. para tes- 
tejor o din de S. Martinho, os 
dois sócios-fandadores dôsto pru- 
po local, residentes aqui e na 
Póvoa, juntaram-se com alguris 
Hobsos conterrâneos em jôgo do 
enrtus, Ao fim de gada partida 
ai estava o parreirol para todos. 

O cegulamento dos «lisgota 
Pipas» foi cabalmente compii- 
do, sem que se notásse qualquer 
carraspana, o que númirou no. 
bremuneira com n prova dus 
águas d'entreureos, que êste uno 
são excepcionais, —M. D. 

  

  

DA POVOA E PAÇO   Reina, tendo-uos na suá retirada, 
pedido para ser assinante do «Ecos | 
de Cucín». o que agradecemos. 1 

— De Pêro Pinheiro, esiá squi 
o sr, José Maria Marques Guio- 
mar, ali industrial de padaria e 
cervejaria, Boas vindas. 

Visitas. —No último domingo 
apontamos à visita dos srs. Sal- 
vério Marques de almeida, de 
Coimbra; João Marques da Graça, 
do Pôrtu; e de V. N. de Guis o sr. 
António Marques da Silva Dias 

Rectificando.— Na notícia que 
demos no passado número, sôbre 
o baptizado, faltou mencionar por 
Completo o nome do novo vaião, 
que é: Alexandre Manuel Alves 
Ribeiro. — C. 

  

DE AZURVA 

Anos—No dia 15, completa 24 
anos o nosso conteriâneo sr. Ma 
nuel Pereira Gonçalves, emprega- 
do na padaria de seu pai, va Bar- 
ra, (Aveiro). 

Os nossos parabéns, 
Nascimentos. —Na passada se- 

mana, deu à luz uma criança do 
sexo masculino a sr? Maria do 
Ceu da Silva Teixeira, espôsa do 
sr. Arnaldo Buia, 

— Também teve umia criança do” 
sexo feminino a sr,” Dulce de Jesus 
Santos, espôsa do sr José Inácio. 
Falecimentos. — Com T1 anos de 

  

ANJINHO PARA O CÉU, — Evoloy- 
=se para o Céu, António Soares dos San 
tos; de 2 anos de idade, filho dosr. Ma- 
nuel Feriandes dos Santos e da sr.à 
Adélia Soares dos Santos, moradores nó 

ço da Póvoa, 
Foia sepulter no cemitério de Cacia. 
NASCIMENTOS.=-No dia 9 den à 

litz uma menina a sr.* Rosa da Cunha, 
espósa do .sr., José, Duarte doé Santos 
CGamelas, proprietário da Gând ra. 
Também den à luz uma meninas 

dia 12, a sr,º Maria do Rosário Vila 
espôsa do nosso amigo sr, fa 
Gago, estimado empregado c« 
Aveiro e residentes nos Poisios do Paço, 
BAILE. -No próximo domingo, dig 

18, pelas 13 horas, realizar-se-á um im- 
portante baile na eira do. estimado 
merciante do Paço sr. Manel Siinê 
Oliveira, Quis será abrilhantado pel: 
vercível orquestra da Saciddade Musical 
de Santa G de 5. Bernardo «Papá- 
gáios Jazz». Será sorteado um galo, para 
u que (cem passado muitas rifas, A 

A mocidade irá passar una tarde de 
alegria e nhithação, com baile e música 
até queter, 1! ) 
ESTADA,—Vindo da Moita do Ribaz 

tejo, onde é empregado de padaria, está 
aqui a passar ttus dias O nosso amigo 
José da Cunha Ramos.—C, 

  

Ca 

  

    
   

  

    

  

   

  

    

  

  

DE SARRAZOLA 
REGRESSOS.—Já regressaram a êste 

Ingar o sr. José Maria Pereira da Silva é 
sua espôsa sr. D. Palrocinia de Albus 
querque, que haviam idode visita a «mas 
famílias a Fornos de Algodres. 

—Regres: m da pria da Torteiraç 
a menina Maria Emilia Simões da Cunha 
ema mai; é nivitas ontras famítias que 
lá estavam: sar das sias lides. 
DOENT Om, um antraz, está 

bastante doente q nosso estimado ;con- 

  

   

  

  idade, feleceu em E'xo no dia 10, 
asr* Maria Rita Mascarenhas, ) 
viúva do saiidoso Jerónimo Mas- 
carenhas, 

O seu fuveral foi muito concor- 
rido, tendo-se encorporado muito 
pero des lugares circunvizinhos. 

Tratou do fwneral a «Agência 
Capela», de Esgueira. 

—Paleceu aqui no dia 13, com 
l aro, um filhinho da sr.* Irene 
de Jesus Fernandes, 

Visitas, —A passar uns dias, 
está aqui vindo da capital, 0 sr. 
Jaime Ferreira de Cúrvalho. 

— Acompanhado de sua espõsa 
sr.* Ilda Gonçalves Soares e de 
seu cunhado sr, Adelino Murques 
Baplista, esteve agui de, vísita a 
seus tios, o sr. João Marques Ba- 
ptistã, todos naturais da Quiniã 
do Loureiro, — 6. 

o mm 

“Os Petisqueiros” 
A No passado dia 4, domingo, 

o grupo «Os Petisqueiros, que 
têm a sua séde em Lisbea, foram 
a Sintra dar o" seu 5.º passéio, 
que decorreu ria nielhor das har- 
monias. f 

- Este grúpo é composto pelos 
srs: Belmiro Marques da Silva, 
Carlos Cordeiro, Aritónio Ribei- 
fo da Silva, Jestis Peleteiro, Ar- 
tur do Carmo, Mário Jerónimo, 
Eduardo de Oliveira é Carlos 

  

terrânco e proprictário sr. Joaquim Ro- 
drigues Serém, E À 
—Taiubém está dente com ii antraz 

a meuia Maria Emília Smões da Cunha, 
ilha do estimado layrador nosso amigo 
sr. António 1 odrigues da Cunha, 

Deus os melhore, são os nossos vol 
RETIRADA, — Na última semana re 

rou-se para Miratidela q nosso intimo 
amigo sr. Manuel Marques Rodrigues, 
acuvo e conceituado industrial de pada- 
riu naguela vila, que aqui esteve umas 
semanas, 

  

    

      

NOTICIAS LOCAIS, 
Jo tela isto “lo cofy fo Bla) ij Tolo URV Tejo 7 

Roubo.de bicicleta dt 
No dia TO foi roubada do Apeadeiro 

de Cacia uma brccleta pertencente ao 

  

lactor dé 2% classe sr. Mário. Simões : 
Rocha, das Quintayis, que esteve desta- 
cado uns dias no nosso Apeadeiro e em 
pregon aquele veículo para seu meio de 
transporte. j 

Por mais investigações que se tenham 
feito, nada se descobrim até à data. 

Obras na igreja 

Devido à igreja de E ta audar em, 
abras--ao. que nos referiremos no próxi= 
mo; número-—todo O serviço rel gioso 
passoí a ser feito na, Capela do Divino 
Espírito Santo desde à último dia 11, 
Sendo as missas dos domingos rezadas, 
tina gesta capela e ontra ua de S, Bar- 
tolonten; em Sarrazola. 

Quem pretender 
comprar metade de uma terra na 
Arrôia Velha, Com vinha, é outra 
metade nes Vais grandes, terreno 
a mato e eucaliptos, e 2 pinhais, 
com mato e pinheiros no Vale 

  

   

      

  Ferreira E 
Que sejani sem pré muito felizes | 

sãU US Hussós votus, 

da Seta, que foram de José Ro-, 
drigues Macêdo, de Angeja, fale 
ltom José Tavares (Mauízio). (5)



  

ECOS DE JCACLA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira, 

PROPRIETARIO: Carlos   

    

   (o Bo Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 
Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camurcives, Lenços e muitos outros artigos, 

- Avenida Dr. Lourenço Peixinho — A VEIRO 

Sêdas encantadoras e tecidos 

* de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Mendes TELEFONE 119   
  

MODAS 

  

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 
Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 
Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 

das, e todos os artigos próprios para bordar. 
Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes Telefone 211 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

Proprietário: 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, américa do Norte, França e África 
e lata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António M. da Cunha 
(437) Rna da Rêpública CAGCIA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e oulras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta caca. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía, 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples as do maior pompa, em esixões ou nrmas de 
miógno, em qualquer terra do País é por praços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e alnguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone Público—ESGUEIRA 

a da Calc 
MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 

SALA PRÓPRIA — 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

  

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHAS, 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé, 
f.bricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer. 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! = LISBOA 

  

VINHO DO PORTO 

Rainha santa 
Registada sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A” venda em tôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

EFLEREPE'TOI; 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
tencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA. CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

- Prefiram as bicicletas ROYAL 
Execução rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

  

    

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas aa fervagens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias, 

Enearrega-so de tirar qraiquer planta com  pronti- 
dão e sericdude, Não lemendo competidor, (449) 

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os Irabalhos [olográticos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmalles ou qualquer outro lra- 
balho folugráfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cine-Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogralia, 

Reveidedor aulurisado da Kodak e Agfa. 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O is M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estivão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

    

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 
a PEER 

   Antigo cons- 
tentor de for- 
nos dos mie- 
lhores siste 
mas ecouómi 
cos e noder- 
nos, Executa 
todos os sans 
trabalhos com 
perfeição e sos 
lidez, tanto a 
dia como da 
empreitada. et ds PS So 
Também fornece ferragens para fornos, modifica fornos antigos paia sistemn moderno, 

“ quereis ficar bom servidos 6 com perfeição, pros Cureni sempre a antiga e neredituda eusa de 

JOSE DIUNISIO 
E BORRALHA — ÁGUEDA 
Pega met 

  

   

p NS a 
o Pesa. Bicicletas or DE EB A a pes one Nona E Sm ERRO 

e + Novos modelos 

   
A 

preços sensacionais 

Z PEÇAM NOVAS TABELAS 
) E 

er Armando Crespo & S,º 
R, do Crucifixo, 116 à 124 — LISBOA — | etet. 27027 

  

  

En presa Industrial de Tintas, 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Quilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

trpo-litográlicos 163 

  

  

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per. 
feição todos os fraba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 
Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Dicira de Fogo de artificio 
de — José Rounres Calenda (239) 

Tarei de Souto-Vila da Feira 
: Nesta acredilada casa execulam-se os mais artís- ticos fogos do ar, preso aquático e lipo japonez, etc, elc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

todo Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alia) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos o trabalhos de ser. talbavia, tais como: moinhos de água, vento 
e gado, carros volantes, etc, ete, (11 

“  


	223_1945_11_17_02_16_806_0001
	223_1945_11_17_02_16_806_0002
	223_1945_11_17_02_16_806_0003
	223_1945_11_17_02_16_806_0004

